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como marco de fundação a publicação, em 1951, da obra “Gestalt terapia” (

“

”

análise do passado, enfatizando a vivência do “aqui agora”



“ ”

uma “Psicologia Fenomenológica”, que surge de sua crítica contundente ao naturalismo 

lógica. Em face à “crise das ciências”, diagnosticada por Husserl em seus últimos 

Assim, sua “psicologia fenomenológica”, a partir do método psicológico



sob a expressão “Psi Humanista”

diferentes interpretações e aplicações como na sua integração as ‘abordagens 

fenomenológicas’ 

– –



da “psicologia 

fenomenológica”

– –



“ ”

“ ” “ ”

“ ”

e uma “visão de mundo” (



— —



“

fenomenológico? ”

“OR” 

e “AND” foi construída a seguinte busca: “Gestalt terapia”, AND “método 

fenomenológico”, AND “psicoterapia”









“ ”

“

”

“ ”

“ ”

“ ”





meio de obras como “Conceito de mundo e de pessoa em Gestalt

terapia” (2011).



se com maior frequência o “Instituto de 

terapia de Goiânia”

“Grupo de Estudos em Terapia de Belém” (GEGT Belém), o “Instituto de Gestalt

Terapia de Brasília” (IGTB) e o “Núcleo de Pesquisas Fenomenológicas” (NUFEN), cada um 

se a importante articulação desses grupos com o “Núcleo de Pesquisas 

Fenomenológicas” (N



“Heidegger”, 

“Merleau Ponty”, “Sartre” e entre outros intérpretes que surgem dando margem para a

“A Gestalt

existencial” (Ferreira, Leão & Andrade, 2008, p.155). 

Vandenberghe (2011, p. 79) abordam a questão “Em re

Terapia”, e dentro do seu estudo teórico 

Edmund Husserl aborda em sua em que na obra “Investigações Lógicas” (1901/2007) 

que inicialmente em que definiu a Fenomenologia como uma “psicologia descritiva das 

vivências”.



olvidada a denominação de “psicologia fenomenológica” a que foi atribuída a e

conceitos básicos utilizados pela abordagem como ‘contato’, ‘fronteira de contato’. From e 

“Tal como concebida pela Gestalt

o surgimento e desvanecimento do momento presente”. Conforme Perls, Hefferline e Goodman 

(1997, p. 69), “a de

do campo”. É importante abordarmos esses conceitos

de “retornar às coisas mesmas” (Husserl, 1913/2006, p.79). 

considerada “fenomenológica” porque é observada e descrita como ela se apresenta na 

investiga a estrutura intencional da consciência, definida como “consciência de algo”. A 



terapia. Enfatizo o ‘aqui agora’, por 

essa influência ao abordar “[..] necessário considerar o aqui

fundamental orientado por uma perspectiva fenomenológica”. Outros artigos analisados 

apontam a aplicabilidade clínica do ‘aqui agora’ através da utilização 

—



—

—

outras abordagens humanistas, como “psicoterapias de b existencial”, 

“ ”



a chamada “descrição gestáltica” distingue se substancialmente da “descrição 

fenomenológica” proposta por Husserl. Enquanto esta última visa identificar 

que a clínica fenomenológica descreve “o que se 

passa com o cliente a partir daquilo que ele mesmo revela”, enfatizando a singularidade. 

—

—



“Gestalt terapia” (1951), evidenciou que a concepção de "consciência" em Husserl difere da 

), ao afirmar que o método “não visa interpretar, mas descrever o significado 

do que é expresso”. por exemplo, “a abordagem 

– –

seu recurso principal”



“ ”

chamado “ ”

terapia como um “método fenomenológico existencial” 

fenomenologia como um “esforço de voltar às coisas mesmas”; entretanto, na aplicação clínica 



fenomenológica, A associação dos dois fundamentos é destacada pelo trecho “[...] as atitudes 

agora” (Vieira & 

“ ”

para Husserl a Fenomenologia “[...] 

fundamentos de princípio” (Husserl, 1913/2006, p. 26).

–

–



humanistas são “psicoterapias de ba existenciais”, 

“descrição gestáltica” difere da “descrição fenomenológica” husserliana, pois foca em 



152), as “coisas mesmas” referem

“ ”

acessíveis apenas por reflexão fenomenológica. Como afirma Husserl, a “atitude do olhar 

virada do olhar que estava antes direcionado de outra maneira” (Husserl, 2022, p.88). E, assim 

exemplifica Husserl: “É através da reflexão que, ao invés de captar pura e simplesmente as 

subjetivas nas quais estes se tornam ‘conscientes’ para nós, nas quais eles ‘aparecem’ [...]” 

entretanto, a chamada “descrição fenomenológica” da 



método fenomenológico como uma “interessante possibilidade” para a psicologia clínica, 

adquiridos por uma “visão mundo” que a Fenomenologia produziu para enriquecer sua 

A chamada “atitude fenomenológica” é frequentemente apresentada como 

analisados, expressões como ‘método fenomenológico’, ‘postura fenomenológica’ ou ‘atitude 

fenomenológica’ são utilizadas para orientar o terapeuta a acolhe



—

— “

”

ica, a “atitude fenomenológica” na Gestalt

cam que “o método fenomenológico [...] foi citado como fundamental para a lida 

com as dimensões espirituais dos clientes”, sugerindo que princípios como a 



precipitadas, focando na experiência do “aqui e agora” (Yontef, 1988). A pesquisa de 

Nascimento e Vale (2013, p.164) reforça que “

considerarem o processo de ‘colocar entre parênteses’ como fundamental para a comunicação 



na terapia”. Na prática, essa “ ” apresentada

– –

a inclusão dialógica para “entrar no mundo fenomenológico do outro” (M

espiritualidade ou luto, ao priorizar a perspectiva do cliente, como sugere “desenvolver um 

trabalho centrado na perspectiva das(os) clientes” (

r uma “suspensão” dos nossos juízos e pressupostos (epoché), que consiste em 



, a “atitude” ou a “orientação 

fenomenológica”,

–



uma relação com outros termos como ‘atitude

existencial’ e ‘atitude ética’ sendo algo

utilização do termo para discorrer sobre o tema: “

de seus valores” (Mattar, 2010, p.79). Na prática, o terapeuta utiliza a atitude fenomenológica 



se que, a “atitude fenomenológica” de Husserl não condiz a uma 

– –



—

“fronteira de contato”, “aqui agora” e “awareness” são frequentemente associados à 



se que o chamado “método fenomenológico” é aplicado na clínica

—

—

“atitude fenomenológica” dos gestalt
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–

–

–

–



–

–

–
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